
O atual Governo do DF multiplicou por cinco a área irrigada e os resultados já estão aparecendo, beneficiando a população de Brasil a 

rourbano dá início à reforma agrária no DF 
A implantação da primeira 

agrovila do Combinado Agrour-
bano, com o assentamento de 
100 famílias; a quintuplicação 
de áreas'  no DF; o 
crescimento de 30 por cento da 
área agrieUltacia; o aumento de 
100 por cento da produção local 
de, milhe{ ; além da nova regula-
nientação' do uso do solo rural 
foram alguns dos destaques da 
agricultura nos últimos dois 
anos. Esses resultados guar-
dam relação direta com o tra-
balho pelo Governo atual. 

A implantação da primeira 
agrovila ido Combinado Agrour-
bano — de cinco que integram o 
projeto — representou o primei-
1NY passo da reforma agrária no 
DF. Eni visita ao local, o minis-
tro da Reforma e Desenvolvi-
mento Agrário, Dante de Olivei-
ra, saudou a experiência com 
um modelo para regiões onde 
haja escassez de terras e inten-
sos fluxos migratórios. As 100 
famílias receberam, além do lo-
te residencial com casa dotada 
de toda a infra-estrutura, lotes 
rurais de dois cinco hectares, 
onde a força de trabalho fami-
liar poderá ser recompensada 
com lucros de até 10 salários 
mínimos. 

Além da horta caseira e cria-
ção de pequenos animais do- 

mésticos, destinados ao supri-
mento familiar e também à ge-
ração de excedentes para a co-
mercialização, a primeira agro-
vila e as demais a serem im-
plantadas em breve têm um 
programa de plantio elaborado 
pela Emater, com base na voca-
ção da área e no déficit da pro-
dução local. Isto contempla a 
produção de inúmeros itens de 
hortigranjeiros, a formação de 
pomares de citrus e abacate 
consorciados com o cultivo de 
cereais básicos, além da produ-
ção de mel. O projeto de apicul-
tura tem dupla finalidade: in-
tensificar a produção local, que 
é mínima, e ter nas abelhas um 
sensor do nível de defensivos 
utilizados nas culturas, de vez 
que estes insetos são altamente 
sensíveis. 

Quando for totalmente insta-
lado, o Combinado permitirá o 
assentamento de 500 famílias ou 
uma média de 2 mil 500 pessoas, 
e abrirá campo para a ocupa-
ção dos migrantes que, vindo 
para Brasília, passam a inchar 
as periferias do DF, gerando 
graves problemas sociais. 

O cuidado em assegurar aspa-
?O aos grupos, que tenham ex-
periência agrícola, fortalece o 
projeto e permite uma boa 
adaptação à sua filosofia. 


